FAMÍLIA CRISTÃ
ISAQUE E REBECA

O casamento na era patriarcal

Na linguagem religiosa e em sentido restrito, o nome patriarca é dado aos três primeiros pais da nação de Israel: Abraão, Isaque e Jacó. 
Era patriarcal : começa com o nascimento de Abraão na Mesopotâmia e termina com a morte de Jacó no Egito. 
· 300 anos e ocupa mais de três quartos do primeiro livro da Bíblia (Gênesis 12 a 50). 
· Em nenhum outro lugar da Bíblia há tantas informações sobre problemas conjugais como na história familiar de Abraão e Sara, Isaque e Rebeca, e Jacó e Raquel. 
· Os detalhes são numerosos e muito esclarecedores. Nada é escondido. Os atritos entre marido e mulher, entre esposa e concubina, entre sogro e nora, entre genro e sogro, entre pais e filhos, e entre irmãos são narrados exaustivamente. Problemas provocados pela esterilidade feminina, pela poligamia, pela inveja, pela vingança, pelas decisões precipitadas, pelo favoritismo, pelas trapaças mútuas, por escândalos sexuais graves, pelo estupro, pelo risco de perder a esposa em favor de outro homem, pelo controle da natalidade, pela viuvez e pelo novo casamento vêm à tona com a maior clareza possível.
· No bojo de toda essa miséria há também lances admiráveis, como o amor sincero e sacrificial, a prática do perdão, a firmeza de caráter, a solicitude, o aprendizado e o crescimento na fé em Deus e na comunhão com Ele.

Na verdade, os casamentos da era patriarcal são um precioso laboratório de pesquisa para quem quer melhorar o seu matrimônio. Basta tomar conhecimento dos erros cometidos por seus personagens e fechar corajosamente as portas para eles.

ISAQUE E SUA FAMÍLIA

(Gênesis 24 a 28)
Em Gênesis 24 lemos que Abraão era já idoso e bem avançado em anos. Estava preocupado com o fato de seu filho ainda não ter uma esposa. Naquela época os pais tinham mais participação que hoje na procura de casamento para os filhos. Pelo menos era assim naqueles países.

Com o passar dos séculos, e ainda hoje, a influência dos pais têm variado muito. 
· Na Índia um pai pede a um amigo que procure uma esposa adequada para o filho em idade de casamento. Quando lhe pareceu ter encontrado a moça, os dois casais de pais começaram a fazer os ajustes. Quando entraram em acordo, foi concedido aos filhos o direito de declarar sua opinião, e assim se decidiu o casamento. Seria esta uma prática ideal? Penso que não.

· Nos Estados Unidos um jovem saiu de sua casa paterna, pois conseguira um emprego numa cidade distante. Ali conheceu uma jovem, e os dois decidiram casar-se; só depois os pais foram notificados. Foi o ideal? Penso que também não.

Certamente os jovens acham mais correto o segundo caso que o primeiro. Contudo, há muito mais casamentos fracassados nos Estados Unidos que na Índia.

· Em Juízes 14, Sansão tomou um caminho intermediário: ele mesmo encontrou uma jovem e pediu aos pais que arranjassem o casamento segundo os costumes da época. Todavia rejeitou os conselhos deles, por mais que estivessem fundamentados na Palavra de Deus. Quem dera tivesse escutado os pais!

Parece-me correto que um jovem crente, quando acreditar ter encontrado uma jovem destinada a ele, converse com os pais. E as jovens também devem buscar o conselho dos pais antes de tomar qualquer decisão.
Que razões devem ser determinantes? Às vezes, mesmo entre crentes, infelizmente, os valores materiais são mais enfatizados! Consideram-se aspectos como, por exemplo, os bens com que a moça contribuirá para o casamento. Qual a condição socioeconômica do jovem? Ganha bem?.

· Abraão não conhecia essas preocupações. Para ele o mais importante era que seu filho não se casasse com nenhuma mulher cananéia. Eliézer não devia permitir isso de modo nenhum. Teve de jurar que não permitiria.

· Em 2 Coríntios 6:14, Paulo escreve aos crentes: “Não vos ponhais em jugo desigual com os incrédulos”. O assunto aqui não é especificamente o casamento. A advertência é muito mais ampla. Os termos que vêm logo após designam um espectro bem mais amplo: “sociedade”, “comunhão”, “harmonia”, “união” e “ligação”. Contudo, fica claro que essas palavras também são aplicáveis ao casamento.

Assim Isaque e Rebeca puderam começar a “lua-de-mel”. Como prosseguiu o casamento deles? 
· Um bom início não garante uma boa continuidade nem um bom final. A história de Isaque e de Rebeca confirma-nos isso.
O relato que a Bíblia nos dá dessa família não reflete um lar ideal. Ocorreram problemas que não foram solucionados corretamente. Nenhuma vida humana está isenta de dificuldades. Em toda família surgem problemas. Estes podem e devem ser resolvidos pelo casal, buscando o Senhor em oração. Análise comigo :

· Isaque e Rebeca ficaram muito tempo sem filhos. Abraão e Sara também tinham experimentado essa grande desilusão. E vimos como Sara buscou resolver o problema. Por não ser a solução que Deus queria, sua atitude gerou muita tristeza.

· Para Isaque, o fato de não ter filhos se transformou em assunto de oração. “Isaque orou ao SENHOR por sua mulher, porque ela era estéril” (Gênesis 25:21). Lamentavelmente, porém, parece que orou só. Vemos aqui um possível princípio de esfriamento nessa união que começara tão bem. É proveitoso que os cônjuges compartilhem seus problemas e juntos procurem solução. Também é bom que apresentem estes problemas ao Senhor em oração conjunta, ainda que seja o homem que, como cabeça, expresse em palavras a oração de ambos. A oração em comum constitui expressão de unidade que reforça mais a relação do que os dois orando cada um de per si. Embora, claro, a oração individual também seja necessária.

· Parece que Isaque e Rebeca não conheciam esse hábito de orar juntos. Será que nunca compartilharam os problemas? Parece que não. Em Gênesis 25:22 apenas Rebeca “consultou ao SENHOR”. Que bom teria sido se Isaque também tivesse recebido pessoalmente a Palavra de Deus quanto ao futuro dos dois gêmeos que o casal esperava!

· Muitas vezes, os filhos estreitam os laços dos pais. Outras vezes, ocorre o oposto, como ocorreu nessa família. Esaú era o preferido do pai, e Jacó o da mãe. 
· Essas diferenças de afinidades distanciaram os pais um do outro e ao mesmo tempo introduziram distância entre os dois filhos. 
· O que sucedeu nessa família contém uma séria advertência a todos os pais. A motivação de Isaque era muito superficial; ele deixou-se levar por um triste desejo carnal: “Isaque amava a Esaú, porque se saboreava de sua caça” (25:28). 
· Não temos motivo para presumir que as palavras de Deus do versículo 23 eram desconhecidas dele. Por que as deixou de lado? 
· E o que tinha Jacó que atraía a mãe, Rebeca? Seria o seu caráter tranqüilo, ou o seu jeito caseiro? Teria ela levado em conta a promessa de Deus que repousava sobre Jacó? 
· Não sabemos. Mas percebemos como diferentes sentimentos podem se manifestar entre pai e mãe , o que provoca distanciamento entre eles e desafortunadas conseqüências na vida dos filhos. Que nós, pais, aprendamos uma lição com esse casal. 
· Os filhos não precisam de um pai ou de uma mãe, mas do casal de pais. Pai e mãe devem amar os filhos com o mesmo amor.

· A brecha entre os dois irmãos seguiu aprofundando-se. Se esses jovens vivessem agora, é provavel que nós também tivéssemos preferido Esaú, com seu caráter franco, ao astuto e enganoso Jacó. Contudo, lemos em Hebreus 12:16 que Esaú era um “profano […] o qual, por um repasto, vendeu o seu direito de primogenitura”. E, quando se lê em Malaquias 1:2-3: “Não foi Esaú irmão de Jacó? — disse o SENHOR; todavia, amei a Jacó, porém aborreci a Esaú”, os pais não devem pensar que Deus predestina um filho para a perdição e outro para a salvação. Antes dos dois meninos nascerem, 
· Deus apenas disse que o mais velho serviria o mais moço; as outras palavras só foram pronunciadas muito depois da morte dos irmãos. 
· Os pais podem orar por seus filhos todos com toda a confiança. Tanto os “jacós”, aparentemente fáceis, como os “esaús”, filhos difíceis, carecem de nosso amor e de nossas orações.
· Materialmente prosperavam, mas isso não cooperava para o progresso espiritual deles. Infelizmente, hoje em dia muitas vezes ocorre o mesmo. De que serve a prosperidade se o relacionamento com Deus e os relacionamentos mútuos não estão bem? Isaque e Rebeca deparam com uma nova tristeza na vida: Esaú casou-se, por sua própria vontade e independentemente deles, com mulheres estrangeiras. Isso foi “amargura de espírito para Isaque e para Rebeca” (Gênesis 26:34-35).
· Isaque foi perdendo a visão. Sentia-se velho e só. Esperava declaradamente sua breve partida e, pensando nisso, desejava dar a Esaú uma grande bênção. Por isso, o chamou e mandou caçar e fazer-lhe um guisado. Rebeca ouvira tudo às escondidas. Isso nos mostra até que ponto suas relações com Isaque haviam deteriorado. 
· Já não havia mais confiança nem comunicação entre o casal.
· Rebeca mostrou que tampouco tinha mais confiança em Deus. Agiu segundo sua própria vontade e enganou o marido e o filho. Desse modo conseguiu seu propósito: Jacó obteve a grande bênção. Mas quanto sofrimento adveio a essa família em conseqüência de suas ações impulsionadas pela própria vontade! 
· Isaque pensava que morreria em breve, por isso resolveu logo o assunto. Entretanto, viveu outros cinqüenta anos: anos de solidão, os quais poderia ter passado de modo muito diferente. 
· Rebeca julgou ter salvado a situação com seu astuto conselho. Desejava ver de novo o filho Jacó assim que a ira de Esaú tivesse acalmado. Mas não foi o que aconteceu. Nunca mais o viu de novo.
· Quando os problemas surgem, naturalmente nos afastamos...cremos que Deus não é suficiente para resolver, então queremos colocar nossas mãos.

· Que anos difíceis também para Jacó, quando ele próprio, o enganador, foi enganado por seu tio Labão! Esaú pensava poder vingar-se logo de seu irmão, já que esperava a morte próxima do pai. 
· O capítulo 33 narra a reconciliação de Jacó e Esaú. Mas, evidentemente, não houve verdadeira confiança. Continuaram vivendo longe um do outro. No final de Gênesis 35, lemos que Isaque morreu aos 180 anos. Então, seus dois filhos, Esaú e Jacó, juntos o sepultaram, como Isaque fizera com Abraão (25:9). 
· Assim foi o fim da vida comum de Isaque e Rebeca, que havia começado tão bem. Poderíamos compará-la a um trem que se descarrilou e infelizmente jamais voltou aos trilhos. Talvez alguns de nós reconheçamos algum desses fatos em nossa própria experiência. Hoje em dia, “descarrilamentos” como esse podem acontecer cada vez com mais freqüência. Por isso, quero dizer-lhes: 
· Não deixem que o trem siga estalando ao lado dos trilhos. O casamento e a família são dádivas muito grandes de Deus, bênçãos muito valiosas para desprezar. Também é importante saber que Deus é grande em misericórdia. Pode e quer restaurar o que para nós parece impossível. Ele assim o faz quando clamamos por Sua graça com arrependimento sincero e mútua confissão.
· Adotem esta receita, de parceria total e não descarrilamento:
A prática da parceria é explícita na teologia do Novo Testamento. A expressão “uns aos outros” aparece várias vezes nas Epístolas de Paulo, Pedro e João:

“Amem-se sinceramente uns aos outros, porque o amor perdoa muitíssimos pecados” (1 Pe 4.8);
“Dediquem-se uns aos outros com amor fraternal” (Rm 12.10);
“Aceitem-se uns aos outros, da mesma forma que Cristo os aceitou, a fim de que vocês glorifiquem a Deus” (Rm 15.7);
“Consolem-se uns aos outros com essas palavras” (1 Ts 5.18);
“Vivam em paz uns com os outros” (1 Ts 5.13);
“Levem os fardos pesados uns dos outros e, assim, cumpram a lei de Cristo” (Gl 6.2);
“Exortem-se e edifiquem-se uns aos outros, como de fato vocês estão fazendo” (1 Ts 5.11);
“Sirvam-se uns aos outros mediante o amor” (Gl 5.13);
“Tenham uma mesma atitude uns para com os outros” (Rm 12.16);
“Deixemos de julgar uns aos outros. Em vez disso, façamos o propósito de não colocar pedra de tropeço ou obstáculo no caminho do irmão” (Rm 14.13);
“Sejam humildes uns para com os outros” (1 Pe 5.5);
“Saúdem uns aos outros com beijos de santo amor” (1 Pe 5.14);

A parceria por toda a vida — 
parceria total — 
começa no amor,
trafega pela renúncia, 
exterioriza-se no beijo — aquele gesto singelo, incontido e inefável — e afasta para sempre a idéia, o desejo e a necessidade da separação e do divórcio!


Questões referentes à família 

 

1) Que envolvimento os pais devem ter na escolha dos cônjuges de seus filhos?

2) Além do requisito “amor genuíno”, que outros aspectos devem ser levados em consideração antes de se fazer qualquer escolha? O que nos ensina 2 Coríntios 6:14-18?

3) Em que consistiu a condução divina do matrimônio de Isaque e Rebeca? Como podemos também experimentar essa orientação hoje em dia?

4) Podemos enumerar algumas razões porque o casamento de Isaque e Rebeca, que começou tão bem, terminou tão mal?

5) O que nos ensina essa história no tocante à criação dos filhos?

 

Parceria total
Como ideal a ser levado a sério e bem usufruído, o casamento é um contrato de parceria de duração contínua, assumido espontaneamente entre um homem e uma mulher, por força e obra daquele sentimento que acompanha o ser humano desde a criação, a que se dá o nome de amor.

Casamento não é dominação de um sobre o outro. Nem dele nem dela. É parceria. Parceria a vida inteira. Parceria total. Parceria em tudo: 

Na troca de atenções
Na manutenção da paz
Na liberdade da queixa
Na generosidade do perdão
No progresso da cordialidade
Na economia do lar
No governo da casa
Nas responsabilidades domésticas
Nas compras e nas vendas
Na eventualidade das mudanças
No traçar dos alvos
Na semeadura prolongada
Na colheita dos frutos
Na alegria e na fartura
Na adoração e nas ações de graça
No planejamento familiar
Na realização sexual
Nos nomes dados aos rebentos
Na educação dos filhos
No exemplo a ser mostrado
Na devoção religiosa
Na santificação do lar
No aperfeiçoamento do caráter
Na privação da soberba
Na caminhada rumo à plenitude da salvação
Nos cuidados com a saúde
No sofrimento da doença
No derramar das lágrimas
No enfrentamento da morte
Na maneira de lidar com as perdas

Um casamento assim, caracterizado pela parceria a vida inteira, pela parceria total, chega aos 25 anos, chega aos 30 anos, chega aos 50 anos, chega aos 70 anos, como o do arquiteto Oscar Niemeyer. Em um casamento assim, comemoram-se todas as festas de aniversário da união: as bodas de madeira, estanho, cristal, porcelana, prata, pérola, coral, rubi, ouro, diamante, ferro e brilhante. Um casamento assim, só a morte acaba com ele.

Em alguns casos, nem a morte acaba com o casamento: antes de morrer no início de maio, o jurista e acadêmico Raymundo Faoro, de 78 anos, determinou que os restos mortais de sua esposa Pompéia fossem colocados no mesmo caixão, à altura de sua cabeça.

A parceria é uma estratégia essencialmente cristã, apropriada não só para a relação conjugal (entre o marido e a esposa), mas também para a relação familiar (entre pais e filhos, avós e netos, tios e sobrinhos, irmão e irmão, primo e primo) e para a relação eclesial (entre pessoas ligadas entre si não pelo sangue, mas pela adoção, por terem recebido graciosamente o “direito de se tornarem filhos de Deus”).

A prática da parceria é explícita na teologia do Novo Testamento. A expressão “uns aos outros” aparece várias vezes nas Epístolas de Paulo, Pedro e João:

“Amem-se sinceramente uns aos outros, porque o amor perdoa muitíssimos pecados” (1 Pe 4.8);

“Dediquem-se uns aos outros com amor fraternal” (Rm 12.10);

“Aceitem-se uns aos outros, da mesma forma que Cristo os aceitou, a fim de que vocês glorifiquem a Deus” (Rm 15.7);

“Consolem-se uns aos outros com essas palavras” (1 Ts 5.18);

“Vivam em paz uns com os outros” (1 Ts 5.13);

“Levem os fardos pesados uns dos outros e, assim, cumpram a lei de Cristo” (Gl 6.2);

“Exortem-se e edifiquem-se uns aos outros, como de fato vocês estão fazendo” (1 Ts 5.11);

“Sirvam-se uns aos outros mediante o amor” (Gl 5.13);

“Tenham uma mesma atitude uns para com os outros” (Rm 12.16);

“Deixemos de julgar uns aos outros. Em vez disso, façamos o propósito de não colocar pedra de tropeço ou obstáculo no caminho do irmão” (Rm 14.13);

“Sejam humildes uns para com os outros” (1 Pe 5.5);

“Saúdem uns aos outros com beijos de santo amor” (1 Pe 5.14);

A parceria por toda a vida — parceria total — começa no amor, trafega pela renúncia, exterioriza-se no beijo — aquele gesto singelo, incontido e inefável — e afasta para sempre a idéia, o desejo e a necessidade da separação e do divórcio!

Nota: As passagens bíblicas foram retiradas da NVI — Nova Versão Internacional. Destaques da redação.

